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ILL.™ E EX.ho SENHOR. 

i 

H M M U M Homem , que viveo 

com exemplo , e acabou com edifica- 

faff, moftrande, que nao erao incom- 

patíveis com a aujleridade da Moral 

a ii as 



as obrigações da Politica , merece 

memoria mais durável , que a tra- 

diçao. He ejla a que até agora dd 

noticia do feu virtuofo procedimen- 

to ; mas jd tao fuccinta ( porque a 

Antiguidade he huma nuvem efe ura, 

em que os faclos fe efeondem , e a 

verdade defapparece ) que pelo de- 

curfo dos annos , viria de todo a aca- 

bar em hum Jilencio perpetuo. Para 

acautelar ejle ejlrago , publico o re- 

fumo da fua Vula ; e procurando to- 

dos , em occafioes Jlmilhantes , huma 

Protecção grande , que os defenda , 

confiderada a malevolencia y e a in- 

veja , a quem podia eu recorrer me- 

lhor , que a V. EXCELLENCIA, 

ornado das qualidades mais confor- 

mes a ejle fim ? Além diflo a beni- 

gni- 



Zia 

gnidade com que V. EXCELLEN- 

CIA me honra , tem produzido em 

mim huma refpeitoja inclinaçao , e 

hum verdadeiro reconhecimento ; e 

he jujlo, que donde caminhao os af- 

feflos da vontade , fe dirijao obfe- 

quios, que nao fao lifonjeiros. Nao 

digo mais , porque nao devo morti- 

ficar a modejlia de V. EXCELLEN- 

CIA , que tanto fe dijlingue entre os 

feus brilhantes predicados ; e porque 

todo ejle Reino publica a huma voz 

as amaveis circumjlancias, com que 

V. EXCELLENCIA tem adquirido 

hum dominio, [em violência, nos co- 

rações dos Portuguezes. A Patria, 

agradecida terá cuidado de efcrever 

em livro de ouro o grande Nome de 

V. EXCELLENCIA , e fera o as 

fuas 



fitas altas virtudes na pojleridade o 

modelo mais perfeito , para que os 

Minijlros de Eftado , e Gabinete , 

imitando aV. EXCELLENC1A, 

faibaS conciliar a Politica, e o Chrif- 

tianifmo. 

L. A. M. G. 

2*^^ y!_ 
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VIDA 

D E 

FRANCISCO GALVAÒ. 

Rancisco Galvao naf- 
ceo em Villa-Viçofa T Cor- 
te dos Sereniílímos Duques 

de Bragança, pelos annos de 15-63, 
em que reinava o Senhor Rei D. 

Scbaftiaó. Foraó feus pais Joaó 
Migueis Galvao, Eftribeiro do Se- 
nhor Duque D. João I., (<2) e fua 
mulher D. Antónia da Guerra , de 

huma Familia principal de Efíre- 
môz. Seu Avô paterno, que teve 
o mefmo nome, foi o primeiro do 

feu appellido , que fervio a Real 
Cafa de Bragança nos empregos 

de 

(a) Documento I. 
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de Guarda-roupa , e Camareiro do 
Senhor Duque D. Jaime (£) , o 

qual o proveo nelles em attençaó 
ás recommendaçóes do Chronifta 
mórDuarte Galvaó , leu tio, que 

o havia criado , e lhe rogara a fua 
protecção, quando paliou por Em- 
baixador á Ethiopia no anno de 

1515. (c) Cafou com Maria Mi- 
gueis 

(4) Antigamente eraõ Otiicios conferidos 
por Carta em peffoas de qualidade , e fe extin- 
guirão no tempo delRei D. Sebaítiaó ; e o que 
hoje chamaó Guarda-roupa he hum Foro, ac- 
crefcentamento de Moço dá Camara. Souf. Hiji. 
Gen. da Caf Real, tom. j. />ag. J2. , debaixo do 
titulo de D. Lopo de Albuquerque , Conde de 
Penamacor , Camareiro , e Guarda-roupa del- 
Rei D. Affonfo V. 

Efte Francifco Galvaó efereveo hum Nobi- 
liário exaílo das Famílias defte Reino , cujo ori- 
ginal confervo , valendo-fe muito de outro , que 
efereveo feu tio o Chronifta Duarte Galvaó , 
oue ficou em menos ordem , e hoje fe naó íabe 
delle. 

(e) Foi Secretario dos Reis D. Affonfo V. , 
e D. Joaõ 11. , do feu Confelho , Chronifta mór 

do 
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gueis de Seixas, cujos Aícenden- 
tes , defde o principio daquella 
Real Cafa , tinhaõ também fervi- 
do os Senhores Duques; e era fi- 
lho de Jorge Galvao , Moço Fi- 
dalgo do Senhor Rei D. Affonfo 
V.; (d) e de lua mulher D. An- 
tónia de Vafconcellos , do qual 
eraõ irmãos o dito Chronifta , c 
D. JoaÕ Galvao, Bifpo de Coim- 
bra , I. Conde de Arganil , e Ar- 

cebif- 

do Reino , Embaixador em Alemanha , Roma , 
França , e ultimamente ao Prefte Joaõ , em cu- 
ja viagem falleceo a 9 de Junho de 1517. Com- 
poz a Chronica delRei D. Affonfo Henriques , 
cujo original confervo , e fe imprimio no anno 
de 1726. Fazem delle memoria Barros , tom. 5. 
Decad. ;. liv. 1. cap. 1. 2. j. 4. , e liv. 10. cap. 1. 
Goes , Chron. do Príncipe D. Joaõ , cap. 6 j. , e na 
delRei 1). Manoel , pari. 2. cap. lj. part. j. cap. 
77. , e part. 4 .cap. 13. Refende , Chron. delRei 
I>.Joa5 II. tap. 51. Caflanh. Hijlor. do Defcobri- 
menlo da Índia , liv, 3. cap. 152. Barbofa, Bibliot. 
tom. 1. pag. 731. , e outros muitos. 

00 Souia, Prcv. da Hiji. Gen. tom. 2. Doe um. 
num. 9, foi. 37. eJol, 41. 
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cebifpo de Braga , (e) filhos to- 
dos de Rui GalvaÕ , Secretario , e 
Efcrivaó da Puridade do dito Rei. 
(/) A fua anticipada penetraçaÕ, 
e génio dócil, foraÓ defde os pri- 
meiros annos ÍIgnaes evidentes do 
que depois veio a fer; e eftas boas 
qualidades, com huma auítéra edu- 
caçaô , e bons exemplos , eftabe- 
leceraÕ nelle o virtuofo procedi- 

mento , 

( e ) Documento II. 
Foi também Secretario , e Efcrivaõ da Puri- 

dade delRei D. Affonfo V. , e fazem delle me- 
moria Cunh. Hiflor. dos Arceb, de Braga , pari. 2. 
cap. 62. Chren. dos Cónegos Regrantes de S. Agof- 
tinho , part. 2. tap. 27. Leit. Catai, dos Bifpos de 
Coimbra , §. 66. Goes , Chron. do Príncipe D.JoaS, 
<ap. 51. Refend. Chron. do mefmo Príncipe , lendo 
Rei , cap. 50. , e outros. 
(/) Foi feu Embaixador duas vezes a Hefpa- 

nha , e já havia fervido 110 mefmo emprego de 
Secretario a EIRei D. Duarte. Fazem delle me- 
moria Goes , Chron. do Príncipe D.JoaS, cap. 6j. 
Silv. Memorias de/Rei D.Joaõ I. , tom. 2. cap. 189. 
Nunes de Leaõ , Chron. delRel 0. Afonfo V. cap. 
9. Fonfec», Évora Gloritfa , pag. 404. §. 71 j. • 
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mento , cm que fempre perliftio. 
Applicou-fc aos Eftudos, e Artes, 
que frequentavaÕ naquella Corte 
os outros da fua qualidade , diftin- 
guindo-fe muito na da Cavallaria , 
em que foi déftro , e defembaraça- 
do, merecendo pelos primores com 
que a exercitava , fer geralmente 
reputado por hum dos melhores 
Cavalleiros, que no feu tempo fe 
conhecia. De florente idade paf- 
fou a fervir nas noflas Fronteiras 
de Africa ; e ainda que naõ ha no- 
ticia certa das Praças , em que mi- 
litou , confta pelo que efcreveo em 
vários lugares do feu Tratado da 
Gineta , que efteve na de Maza- 
gaó , e Ceuta , fazendo a maior 
relldencia na de Tangere. Nefta 
fe achou em algumas occafióes de 

guerra , fendo CapitaÒ daquelle 

Prefidio D. Francifco de Almeida 5 
o 
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o qual por vezes desbaratou , Com 
grande credito do nome Portuguez, 
aos AlmocadensXidede , Ali Azei- 
tão , Bujumár, e outros, entre os 
Mouros língularmente reputados. 
No anno de 15-87 achava-fe já em 
Villa-Viçofa , e o Senhor Duque 
D. Theodollo II. por Carta de 26 
de Setembro do mefmo anno lhe 
fez mercê do Officio de feu Eftri- 
beiro , de que feu Pai fora pro- 
prietário. (g) Sérvio efte empre- 
go com muita fatisfaçaõ do Du- 
que , e por fua ordem paliou a 
Madrid no anno de 1603 , encar- 
regado de communicar alguns par- 
ticulares a D. Joaõ Fernandes de 
Velafco, Condeftavel de Cafíella, 
e Duque de Frias , pai da Senhora 
D.Anna de Velafco, que então fe 

tra- 

(§•) Documento III. 
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tratava cafar com o mefmo Du- 
que. Effeituado o Conforcio , foi 
hum dos OíRciaes da fua Gafa , 
que levou comílgo, quando partio 
para aPonte do Gaia, que divide 
Portugal de Caftclla , onde havia 
efperar a Duqueza ; e entregue 
delia em 17 de Junho do anno re- 
ferido , voltou a Villa-Viqofa com 
luzido , e magnifico apparato, pre- 
cedendo elle immediato ao coche , 
em que os Duques fe tranfporta- 
vaó , montado em hum bom , e 
bem ajaezado cavallo, veltido de 
veludo roxo variado, com mangas 
de fetim da mefma côr , e farra- 
goulo de chamalote irmaõ , com 
chapeo de tafetá guarnecido de 
jóias , e plumas, e efpada doura- 
da. SeguiraÕ-fe muitas feftas , com 
que fe applaudio aquelle Real Ma- 

trimonio ; e entre ellas houve dois 
dias 
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•dias touros, hum a 18 de Junho-, 
que era o feguinte da entrada , e 
outro no i de Julho , fendo Fran- 
cifco Galvaó hum dos Cavai lei ros, 
que fahio a elles , e que melhor 
obrou fortes, e deftrezas de muito 
primor , e fciencia. Tres annos 

depois , no de 1606 , cafou , rece- 
bendo-fe em 8 de Janeiro naFre- 
guezia de N. Senhora da Concei- 
ção de Villa-Viçoía com D. Brites 
Mouro de Andrade , (A) filha de 
André Alvares Mouro , Fidalgo 
da Gafa de Rragança , Aio que fo- 
ra da Senhora D. Joanna, irmã do 
Senhor Duque D. Thcodoíio I., 

e de 

('O Livro dos Caiados daFreguezia de N. 
Senhora da Conceição de Villa-Viçola , que te- 
ve principio em Agofto de 1567 a foi. 99. ; eo 
de Notas do Tabelliaó Manoel Correa Saial, que 
teve principio 110 anno de 160; a foi. I j2. , em 
que feacha a Elcritura do teu Caf.imento. 
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(i) e de lua mulher, e prima Leo- 
nor Alvares de Andrade , ambos 
defcendentes da Familia dos Mou- 

ros , que era huma das mais prin- 
cipaes, de que fe ferviaó os Prín- 
cipes Brigantinos. Com fua mu- 
lher viveo fempre na maior har- 
monia , naó alterando com a mu- 
dança de eftado o regular proce- 
dimento , que praticava , e porque 
lhe allignalavaó huma virtude mo- 
ciça. Era temente aDeos, inimi- 

go 

' ( i ) Foi filho de Alvaro Mouro , Senhor d* 
Villa de Mejaó-frio : a qual perdeo por occafiaõ 
da defgraqa do Duque D. Fernando 1!. , a quem 
fervio , e depois ao Duque D. Jaime ; e de lua 
.mulher Brites Peixoto , e neto de Aires Mouro, 
Senhor da mefma Villa , que herdou de feu pai 
Joaõ Mouro , ao qual fez mercC- delia , e da de 
Ferreiros, eTendães de juro, e herdade para fem- 
Ère , com todos os feus Direitos , e Jurifdicções 

IRei D. Joaõ I. , por Carta dada em Lisboa a 
-lo de Agofto de 1422 , que he o anno de Chril- 
to 1384." Livro 1. da fua ChàncclUria a foi. $0. 
1>a Torre 1lo T o mio. 
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go dos vicios , refignado nos prof- 
peros , e adverfos acontecimentos, 
frequente nos aftos de caridade , 
e aflim continuou. Mortificava-fe 
ainda em coufas indiiferentes ; e 
profeguio nefte exercício com a 
mefma conftancia, ornando-fe por 
efta forma de huma vida reforma- 
da , e efcrupulofa. Devendo dif- 
tinftas eítimaçoes aos Príncipes da 
Real Gafa de Bragança, como con- 
templava o incerto , e caduco da 
vida , e o pouco fixo , e variável 
das coufas humanas, nunca o def- 
vaneceraó eftes favores , nem fe 
aproveitou delles para medrar cm 
intereíTes , pratica trivialmente fe- 
guida entre aquelles, a quem a for- 
tuna lifongea , e vem o mundo 
com menos conhecimento. Além 
deitas virtudes tinha entranhavel 

devoção a N. Senhora , e ao San- 

tiíTimo 
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tiílimo Sacramento da Euchariftia, 
que recebia com reverencia , e hu- 
mildade , procurando, quanto ca- 
bia nas fuas forças , preparar-lhe 
na íua alma digna hofpedagem. O 
tempo que lhe fobejava das fuas 
politicas obrigações , e dos feus 
devotos exercícios , empregava em 
honeftos entertenimentos ; e nelías 
horas folitarias efcreveo, pelas per- 

fuasões de Fr. Pedro Gallego , feu 
grande amigo , com o qual havia 
militado em Africa , hum Tratado 
da Gineta, em que refponde a vin- 
te e quatro Perguntas , que o mel- 
mo lhe fizera, a refpeito daquella 
Arte , que iníignemente praticara 
em tempo de fecular. Por efta ra- 
zaõ o íuppoem Author de toda a 
Obra , o da Bibliotheca Lulitana 
no tom. 3. foi. 5-83. ; porém me- 

morias certas, e feguras certificaó, 
b que 
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que hum , e outro o compozeraõ; 
Deite Livro muito fe fcrvio feu fi- 
lho Antonio Galvaõ de Andrade , 
para a Arte de Cavallaria , que 
compôs , e deu á luz no anno de 
1678, na qual fe vê, combinando 
alguns lugares com o dito Trata- 
do , que muitas das extraordina- 
rias Cavallarias, que obrou no Ca- 

famento do Senhor Rei D. Joaó 
IV. (l) foraò conícquencias das 
lições de feu Pai, de quem diz ha- 
ver fido difcipulo no Prologo do 

mefmo Livro aproveitando-me 
fempre cias lições de meu Pai... Ef- 
te Tratado fe imprimio em Lisboa 
na Officina de Pedro Craesbeek no 
anno de 1629 , fem o feu nome; 
porque tratava fempre com defpre- 

zo 

( I ) Diogo Ferreira de Figueiró.-., no Epitome 
deis Fcjlas 1I0 Cafamenlo de/Rei V.JoaÕ IV. foi. 26. 
ejal. 29. Souía, Híjl. Gen. tom. 7. pag. 32. e Jí• 
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7jO , quanto defafiafle vaidade ; e 
fem duvida fe naÕ faria publico a 
poder difficultar a impreflaõ , que 

parece a mandou fazer o Senhor 
Rei D.JoaÕ IV. fendo Duque de 
Bragança. Eíh rcpugnancia jufti- 
fica-fe bem pela Carta , que lhe 
ferve de Proemio , na qual fe lem 
eftas formaes palavras ... Lembro- 
vos porém o muito que me cufta dei- 
xar fora de minha fepultura curió- 
fidades da Gineta , com que me hon- 
rey , e nao enterrar todo o meu co- 
migo em vida.... Sobre o plano 
referido dirigia os feus pálios. Se 
todos affim procedeflem nunca fe- 
ria perturbada a ordem da Socie- 
dade , e viviriaõ os,homens fellci- 
tando-fe a li, utilizando a Patria, 
e até contribuindo para a gloria 
do feu Soberano ; porque o bom 

Gidadaõ deve concorrer para a 
b ii fa- 
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fama , c reputaçao do feu Prínci- 
pe. Os que fe aífaftaÓ defta nor- 
ma , parece fe efquecetn , de que 
o mundo ha de ter fim , que os 
cargos, e as honras acabaõ com a 
vida , e ás vezes antes que chegue 
o termo delia, que fó a eternida- 
de dura , e que qualquer dia po- 
de fer aquelle , em que a princi- 
piemos : fendo na verdade os que 
fe regulaõ de outra maneira huns 
inimigos da Religião, da Moral, 
do Eftado , e de íi mefmo. Con- 
tando mais de fetenta annos , fem 
que fentiíFe os eífeitos da velhice, 
encaminhou-fe hum dia de manhã 
á Igreja de S. Joaõ Evangelifta , de 

Villa-Viçofa, da extinfia Compa- 
nhia Jefuitica , e alli, depois de 
fe confefíar , e commungar , pofto 
de joelhos , com as mãos levanta- 
das ao Ceo , principiou a render 

gra- 
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graças ao feu Creador pelos bene- 
fícios recebidos da fua Providen- 
cia ; e ncíta devota poftura exha- 
lou o efpirito , ficando da mefma 
forte em que fe achava. ChegaraÓ 
as horas de fe fecharem as portas ; 
e vindo o Porteiro a eíta diligen- 
cia , como viíTe Francifco Galvão 
daquella forma , julgou que ora- 
va devotamente; efem lhe fallar, 
voltou com as chaves a recolher- 
fe ; porém tornando de tarde pa- 
ra as abrir , admirado de confer- 
var-fe ainda no eftado, em que o 
havia deixado , fe chegou a elle, 
e reconheceo confervar a immobi- 

lidade, fem que o animafle o ef- 
pirito , que piedofamente fe pôde 
crer paliou ao eterno defcanço. 

Divulgado o fucceíTo , acodio á 
Igreja numerofo concurfo; e citan- 
do tres dias por enterrar, foi fan- 
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grado no fim dclles, e manifeftou 
a íizura Tangue fluido , fem mudan- 
ça de còr. He tradiçaõ confiante, 
que o Ordinário de Évora proce- 
dera a hum fummario , que au- 
thenticaíTe o cafo , que por fer 
digno de memoria , lhe applica- 
mos efte antídoto do efquecimen- 
to. Foi fepultado na Igreja das 
Religiofas de Santa Cruz de Villa- 
Viçofa ; e tem em huma grande 
campa de mármore o Epitáfio fe- 
guinte: SEPULTURA DE 
FRANCISCO GALVAÕ , ES- 
TRIBEIRO DO DUQUE D. 
THEODOSIO II. E DE SUA 
MULHER D. BRITES MOU- 
RO , E DE SEUS HERDEIROS. 
O dia em que falleceo nao confia , 
e ío o anno, que foi o de 1636. 
( m ) Dcfte fucceíTo ficou a memo- 

ria 

( m ) Em 18 de Fevereiro de 1655 coníla 
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ria taô viva em Villa-Viçofa, que 
de pais a filhos fe foi fempre tranf- 

mittindo de huns a outros até o 
prefcnte ; e no Convento, em cu- 
ja Igreja deícançao fuas cinzas , 
permanece com tanta certeza , e 
individuação , como manifefta , en- 
tre outras , huma atteítaçaó da fua 
Prelada , que todas confervaÕ fcus 
Defcendentes. (n) Teve Francif- 
co GalvaÕ de fua mulher D. Bri- 
tes Mouro , que lhe fobrevivco 
muitos annos, e falleceo a 14 de 
Março de 1641 , huma filha, de 
que naó ha defcendencia ; e An- 
tonio Galvão de Andrade, que naf- 

ceo 

Íiela Efcritura do primeiro Cafamento de feu fi- 
lio Antonio Galvaó de Andrade , com D. Ma- 

ria de Andrade » que ainda era vivo ; e em 28 
de Março de ió;6 , em que fua mulher fez Tef- 
tamento , era ja fallecido. Cartorio do TabclliaS 
Saial , Livro de Notas do anuo de 16 j 1 a foi. 3 I. , 
e no maço doi Te/lamentos dc 160Ó. 

(«O Documento IV. 
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ceo em Villa-Viçofa 110 annô de 
1609 , e íucccdeo na Cafa , e em- 
prego de feu Pai. Foi Fidalgo da 
Cafa Real , Commendador das 
Commendas de N. Senhora da Ca- 
ridade de Monfarás , S. Tiago de 
Oura , e S. Lourenço de Paredes , 
da Ordem de Chrifto, Eftribeiro , e 
muito attendido dos Senhores Reis 
D. João IV., D. Affbnfo VI., e D. 
Pedro II., fendo Regente. Falle- 
ceo a 9 de Abril de 1689 , e jaz 
no Clauftro do Convento da San- 
tillima Trindade deita Corte, (o) 
havendo cafado em 20 de Abril de 
1642 com D. Maria de Abreu de 

Angulo, que falleceo em 18 de Se- 
tembro de 1658 , filha unica , e 
herdeira de João de Abreu de An- 
gulo , Fidalgo da Cafa Real, que 

de- 

( o ) 1'arbofa , Siòliothec. Lujit. tom. I. />ag. 
285. 
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depois de fervir em vários empre- 
gos aos Reis de Caftella , que tam- 
bém o forao defte Reino , o Senhor 
Rei D. João IV. o nomeou Adjun- 
to do primeiro Secretario de Guer- 
ra ; e de fua mulher D. Leonor de 
Saavedra , Senhora illuftre Caíle- 
lhana , parenta do Beato Simão de 
Roxas , Religiofo Trinitario ; e 
he terceiro neto deite Matrimonio 
LourençoAnaftafio Mexia Galvao, 
Eftribeiro da Rainha nofla Senhora. 

Kain gtnus O' proavos ©' qu£ non fecimus ipji 
Vix ca no/Ira vocc. 

Ovid. !ib. i j. metamophor. 

b iii DO- 
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DOCUMENTO L 

EU o Duque faço faber a Vós 
D. Diogo de Mello , Fidalgo 

da minha Cafa , e Veador delia, 
que eu tomo ora novamente por 
Fidalgo Cavalleiro de minha Cafa 
a Frp.ncifco Galvaõ , meu Eftribei- 
ro , filho de João Migueis Galvao, 
que foi meu Eftribeiro , com tres 
mil e noventa e feis reis de mora- 

dia por mez; e tendo cavallo, hum 
alqueire de fevada por dia, paga 
a razaõ de doze reis por alqueire, 
fegundo Ordenança de minha Ca- 
ía : pelo que vos mando o façais 
aflim aíTentar no Livro da Matricu- 
la, e fareis tornar elte meu Alvará 
para fua guarda , e minha lem- 
brança. Gafpar da Fonfeca o fez 
em Villa-Viçofa a 10 de Setem- 

bro 
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bro de 1619 annos. O Duque. 
D. Diogo de Mello. Toma VoíTa 
Excellencia ora novamente por Fi- 
dalgo Cavalleiro a Francifco Gal- 
vão , filho de João Migueis Gal- 
vaò , feu Eftribeiro , com tres mil 
e noventa e féis reis de moradia, 
e tendo cavallo , hum alqueire de 
fevada pela paga a doze reis o al- 
queire, fegundo Ordenança. Cer- 
tifico eu Gafpar da Fonfeca , Ef- 
crivao da Matricula dos Morado- 
res da Cafa do Duque noíTo Se- 
nhor , que eu li ao contheudo no 
Alvará atraz o Capitulo com que 
S. Excellencia tem aílentado acei- 
tar os Fidalgos em fua Cafa , e 
me refpondeu , que com todas as 
condiçoens , e claufulas no dito 
Regimento eferitas, era contente 
de fervir a S. Excellencia, e fe af- 

ílgnou aqui comigo a 19 de Se- 
tem- 
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tembro de 619 annos. Gafpar da 
Fonfeca. Francifco Galvaó. Re- 
giftado no Livro das Matriculas 
dos Moradores da Cafa do Duque 
nolTo Senhor no titulo dos Fidal- 
gos Cavalleiros, em Villa-Viçofa 
a 20 de Setembro de 6ip. Galpar 
da Fonfeca. 

Conferva-fe em poder de feus Def- 
cendentes, e os feguintes. 

DOCUMENTO II. 

EU o Duque faço faber aos 
que efte yirem , que por fa- 

zer mercê a Joaó Migueis Gal- 

vao , meu Eílribeiro d'abrida , e 
Cavalleiro Fidalgo de minha Ca- 
fa , hey por bem , e me praz , 

que tenha , e haja de mim , do 
pri- 
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primeiro de Janeiro que ora vem , 
vinte e íinco mil reis de Tença 
em cada hum anno, em quanto o 
houver por bem , e naó mandar o 
contrario , e iíto por feus fervi- 
çòs , e de feu pay Francifco Gal- 
vaõ , que muito me recomendou 
o Duque meu Senhor, e Pay que 
Deos haja em fua Gloria , e por 
lembrança das grandes obriga- 
çoens , que devemos a feu Thio 
o Arcebifpo D. Joaô Galvaô, Ir- 
mão que foy de Jorge Galvão feu 
Avô ; Pelo que mando aos Offi- 
ciaes de minha Fazenda , que 
lhos aíTentem nos Livros , que 
ora fervem, e lhos defpachem ca- 
da anno na Folha das Mercês or- 
dinárias , que fe faz para o The- 
foureiro delias , por onde ha de 
haver pagamento dos ditos vinte 

e íinco mil reis aos quartéis , aílim 
co- 
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como os for vencendo , e eu o 
houver por bem , e naó mnndar o 

contrario , como dito hc. Antonio 
de Abreu o fez em Villa-Viçofa a 
4 de Setembro de 1564. 

Guaràa-fe na Cafa da Fazenda da 
Serenijfma Cafa, e EJiado de Bragan- 
ça por Defpacho da Junta da mefma 

Cafa de 23 de Agojlo de 1776. 

U o Duque faço faber aos que 
efte virem, que por fazer mer- 

cê a Francifco Galvão meu Eftri- 
beiro d'abrida , hey por bem , e 
me praz , que tenha , e haja do 

primeiro dia do mez de Janeiro 
do anno que vem de \$yo cm 

diante, dczaceis mil e oitocentos 

DOCUMENTO III. 

reis 
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reis de ordenado cada anno , em 
quanto for minha vontade, e elle 
me fervir de meu Eftribeiro , e 
no que lhe mandar , e ferlhe-hao 
pagos aos quartéis pelos roes das 
Moradias dos Moradores de minha 
Cafa ; e mando ao meu Efcrivaò 
da Cozinha, a que efte ferá apre- 
fentado , que o regifte no Livro 
delia , e faya nos ditos roes das 
Moradias ao dito Francifco Gal- 
vaó , com o que lhe couber cada 
quartel a razaô dos ditos dezaceis 
mil e oitecentos reis por anno , 

conforme ao tempo que lhe for 
dado no Ponto , em quanto for 
minha vontade, e elle me fervir, 
como dito he ; e porque eu lhe 
fiz efta mercê a 26 dias do mez 
de Setembro de 15-87 , do qual 
dia em diante lhes pertence ha- 
ver os ditos dezaceis mil e oito- 

í centos 
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centos reis , e por efte os haade 
começar a vencer do primeiro de 
Janeiro do anno que vem , lhe foy 
dado mandado para Chriftovaõ de 
Andrade , Thefoureiro de minha 
Cafa lhe pagar trinta e oito mil 
e quatrocentos reis , que fe lhe 
montão dos ditos vinte e feis dias 
do mez de Setembro do anno de 
1587 the o fim de Dezembro def- 
te anno prezente , a refpcito dos 
ditos dezaceis mil e oitocentos 
reis por anno. Pedro Moreno o 
fez em Villa-Viçofa a z6 de No- 
vembro de 1585?. 

Livro 3. da Chanc. que fervio pa- 
ra as mercês defde o anno de 1587 
athé 1524 afoi- 91'?erf- 

DO- 
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DOCUMENTO IV. ' 

SOror Marianna Jozefa de Santo 
Antonio, Efcrivá defte Conven- 

to de Santa Cruz de Villa-Viçofa : 

Certifico, que em a nofla Igreja eítá 
huma Sepultura, que mandei ler, 
da qual na minha prefença ouvi o 
Epitáfio feguinte : I)E FRAN- 
CISCO GÀLVAÕ , ESTRIBEI- 
RO DO DUQUE D. THEO- 
DOSIO II. E DE SUA MULHER 
D. BRITES MOURO , E DE 

SEUS HERDEIROS. EáM.R. 
M. Prioreza deite Convento , e a 
fuás Irmãs , ouvi também que o 
dito Francifco GalvaÕ fallecera em 
a Igreja dos Padres da Companhia 
deita Villa acabando de commun- 
gar na meíma Igreja , aonde de 

joelhos o acharaó morto. E por 
ver- 
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verdade palio a prefente, em que 
juro pelo habito , que profeflb , fe 
neceflario for, eme affigno com a 

M. R. M. Prioreza , e fuas Irmãs, 
que do referido tem noticia. San- 
ta Cruz de Villa-Viçofa , 27 de 
Julho de 1757. Soror Marianna 
Jozefa , Efcriva. Soror Margarida 
da Gloria , Prioreza. Soror Ignez 
Bernarda da Trindade. Soror Ma- 

rianna Miehaela. Soror Jozefa da 
Vifitaçao. Reconhecimento. Re- 
conheço a letra acima , e os íi- 
gnaes razos , no fim da mefma , fe- 
rem das Reverendas Madres Re- 
ligiofas nos mefmos declaradas ; e 
por verdade me affigno em publi- 
co. Villa-Viçofa , 28 de Tulho de 
1757 annos. Lugar do fignal pu- 
blico. Em teftemunho de verdade. 
Manoel Correa Sayal. 

F I M. 
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